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AUDIODESCRIÇÃO - CAPA PPC
Audiodescrição da capa: Imagem retangular, em tons de azul. À esquerda, no topo, o brasão da Universidade Federal de Santa Maria. Abaixo, em letras brancas: “Projeto Pedagógico do Curso”. A seguir: “Nome do curso”, “Campus”. À direita, na vertical, a fotografia da escultura “A bússola”, também em tons de azul. A escultura é formada por uma base vertical com três triângulos estilizados e, no topo, por uma forma geométrica que remete a um grande losango, com os vértices sinalizados com os pontos cardeais. Ao centro da estrutura, faces humanas estilizadas. Na parte inferior da capa, uma larga faixa ondulada azul, com detalhe em laranja, contendo, ao centro, “Pró-reitoria de Graduação”. Fim da audiodescrição. 
[Preenchimento do nome do curso e do campus de oferta de responsabilidade do NDE]
AUDIODESCRIÇÃO - CABEÇALHO DO DOCUMENTO
Audiodescrição do cabeçalho: O cabeçalho do documento está em tom branco. À esquerda, consta o brasão da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), seguido, à direita, em letras pretas, do texto “Ministério da Educação, Universidade Federal de Santa Maria, Pró-Reitoria de Graduação”. O cabeçalho se repete no decorrer de todo documento. Fim da audiodescrição.
[Caros(as) integrantes do NDE: Este modelo de projeto pedagógico foi construído a partir de uma colaboração entre Coordenadoria de Desenvolvimento de Ensino (CODE) e Coordenadoria de Ações Educacionais (CAED), com o objetivo de oferecer à comunidade acadêmica um documento acessível a todos(as). Por isso, pedimos que, após finalizar a edição, os NDEs revisem a formatação final considerando-se as orientações disponíveis em xxxxxxxx. Além disso, alertamos que as informações entre colchetes, como esta, são orientadoras para os NDES. Após concluído o trabalho de criação e/ou alteração do projeto pedagógico, recomendamos que sejam excluídas do documento.]
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL DO CURSO
CAMPUS DE OFERTA: Campus XXXXXX
UNIDADE DE LOTAÇÃO: Centro de XXXXXX 
NOME DO CURSO: XXXXXXX [Conforme registro do e-MEC]
TÍTULO CONFERIDO: XXXXXXX [Conforme registro do e-MEC]
ATOS NORMATIVOS RELACIONADOS
Autorização - Lei n. XXXXXXX
Criação - Resolução UFSM n. xxx, de xx de xxxxx de xxxxx
Reconhecimento - Portaria n. XXXXX e Portaria n. XXXXX, publicadas no DOU, de XXXXXX.
Renovação - XXXXX
FORMATO DE OFERTA: Presencial/Semipresencial/A Distância
TURNO: Matutino/Vespertino/Noturno/Integral [Conforme registro do e-MEC]
CARGA HORÁRIA MÍNIMA: xxxx horas
DURAÇÃO: Mínima: X semestres/ Média: X semestres / Máxima: X semestres
VAGAS: X (oferta anual) / X (oferta semestral)
SEMESTRE DE INGRESSO: 1º semestre / 2º semestre
FORMAS DE INGRESSO: O ingresso aos cursos de graduação da UFSM se dá por processo seletivo seriado (PSS), vestibular presencial e seleção pelo Sistema de Ingresso Unificado (SISU), além de outras formas estabelecidas pela Resolução UFSM n. 125, de 19 de abril de 2023.
[Programa Especial de Graduação de Formação de Professores para a Educação Profissional (PEG), cursos de Música e Dança devem discriminar as formas próprias de ingresso para vagas originárias. Cursos a distância devem informar o vestibular EAD.]
ANO DE IMPLEMENTAÇÃO: 2026
HISTÓRICO DE ALTERAÇÕES CURRICULARES 
[Campo de preenchimento exclusivo da CODE/PROGRAD, em caso de alterações curriculares]
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1 APRESENTAÇÃO/JUSTIFICATIVA
[Apresentação do curso e de seu histórico. Justificativa para a sua oferta e/ou reestruturação do projeto pedagógico, considerando-se a articulação com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da UFSM. Detalhar a inserção local e regional do curso, incluindo a potencial demanda de empregabilidade de egressos(as), os subsídios que determinam o quantitativo de vagas ofertadas, a relevância do curso e sua contribuição para o desenvolvimento social na área.]
[Fontes para consulta: Dados institucionais de egressos (a exemplo do Projeto Volver, documentos do COREDE, IPEA, MEC, Coordenadoria Regional de Educação (CRE), IDEB, PISA, IBGE, Relatório ENADE do curso, entre outras.]
1.1 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO
 [Explicitação de como as políticas institucionais de ensino, pesquisa, extensão e inovação repercutem na promoção de oportunidades de aprendizagem, alinhadas ao perfil do(a) egresso(a). Descrever também a articulação do curso com outras políticas da UFSM, se há ações de internacionalização e integração entre graduação e pós-graduação, a exemplo do programa GradPG e também se há integração com cursos técnicos. Também, se o curso integra programas de mobilidade acadêmica nacional e internacional.]
[Fontes para consulta: PDI, PPI (diretrizes da política de ensino, de pesquisa e de extensão), Política de Extensão (anexo da Resolução UFSM n. 006/2019), Política de Inovação (Resolução UFSM n. 044/2021), Política de Igualdade de Gêneros (Resolução UFSM n. 064/2021), GradPG (Resolução UFSM n. 185/2024), informações sobre programas e/ou convênios nas páginas institucionais da PRPGP, PROGRAD e SAI, entre outras.]

2 OBJETIVOS
[Explicitação dos objetivos do curso, em articulação com o perfil do(a) egresso(a), a estrutura curricular, as estratégias metodológicas, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e demais legislações pertinentes. Levar em consideração, ainda, na construção do item, o contexto educacional, a inserção local e regional do curso e novas práticas emergentes na área de conhecimento.]
3 PERFIL DO(A) EGRESSO(A) E ÁREAS DE ATUAÇÃO
[Item que contempla o detalhamento de competências gerais e específicas que o(a) estudante deverá desenvolver ao longo do curso, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e demais legislações pertinentes, o PPI e os objetivos da formação. Atentar também para especificidades locais e regionais de inserção do curso, para campos de atuação profissional (considerar o Conselho Profissional, quando houver) e para demandas apresentadas pelo mundo do trabalho.]
4 CURRÍCULO
[Item a ser proposto a partir das diretrizes curriculares e da legislação educacional e profissional. Para sua construção, considerar os objetivos do curso e o perfil do(a) egresso(a), o estabelecimento de conexões entre disciplinas e áreas de conhecimento e o princípio da flexibilidade, propiciando abertura para a atualização de paradigmas científicos, para a diversificação de formas de produção de conhecimento e para o desenvolvimento da autonomia do(a) estudante. Para os cursos que participam do ENADE, observar ainda a articulação das disciplinas com conteúdos e estruturas da avaliação educacional.]
4.1 DADOS DE INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR
Entende-se por integralização curricular o cumprimento de exigências mínimas fixadas no projeto pedagógico para a conclusão do curso e obtenção do grau. Tais exigências são organizadas em disciplinas e atividades distribuídas entre uma parte fixa e uma parte flexível do projeto pedagógico. As disciplinas podem ser obrigatórias, eletivas, complementares de graduação (DCG) ou complementares de extensão (DCEx). Já as atividades podem ser complementares de graduação (ACG) ou complementares de extensão (ACEX).  
Os dados que seguem indicam também prazos médios e máximos admitidos para a conclusão do curso. O prazo médio é obtido a partir do número de semestres fixado para o cumprimento da sequência aconselhada. O máximo, por sua vez, é obtido a partir do número médio acrescido de 50% (cinquenta por cento). Para o cumprimento dos referidos prazos, indica-se, também, o número mínimo de horas a ser cumprido semestralmente por cada estudante e o número de trancamentos que poderão ser solicitados, sem prejuízo ao prazo máximo estabelecido.
CARGA HORÁRIA EXIGIDA PARA INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 
Núcleo fixo
Disciplinas obrigatórias







XXX
Disciplinas eletivas








XXX
Núcleo flexível
Atividades complementares de graduação (ACG)




XXX
Disciplinas complementares de graduação (DCG)




XXX
Total de ACG e DCG








XXX
Atividades complementares de extensão (ACEx)




XXX
Disciplinas complementares de extensão (DCEx)




XXX
Total de ACEx + DCEx







XXX
Carga horária total mínima a ser integralizada




XXXX
PRAZOS PARA A INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 
Mínimo









XX
Médio (estabelecido pela Sequência Aconselhada do Curso)


XX
Máximo (estabelecido pela Sequência Aconselhada + 50%)


XX
LIMITE DE CARGA HORÁRIA REQUERÍVEL POR SEMESTRE
Mínimo (CH Total ÷ Prazo máximo de integralização + arredondamento)

XXX
Máximo









XXX
NÚMERO DE TRANCAMENTOS POSSÍVEIS 
Parciais 









X
Totais 










X
[No quadro de integralização curricular: 1) Manter disciplinas eletivas somente quando houver, indicando a carga horária mínima a ser cumprida pelos(as) estudantes; 2) Manter prazo mínimo de integralização somente se for opção do curso, considerando formas de aproveitamento diversificadas previstas nas normativas da UFSM (autodidatismo, transferência, reingresso, etc.) que podem vir a reduzir o prazo médio de integralização curricular.]
4.2 ORGANIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS EM EIXOS FORMATIVOS
[Neste subitem, detalhar o desdobramento do currículo em núcleos ou eixos, explicitando o atendimento às DCNs e demais legislações pertinentes.] 
O elenco de disciplinas a serem cursadas para a integralização curricular e obtenção do grau estão organizadas na matriz curricular a seguir. Cada disciplina está discriminada pelo seu código, nome e tipo (Obrigatória - OBR ou Eletiva - ELE) e pela distribuição de componentes curriculares teóricos (T), práticos (P) e práticos extensionistas (Pext) que compõem a carga horária total (CH). 
Disciplinas obrigatórias são aquelas cuja integralização é comum a todos(as) estudantes vinculados(as) ao curso. Disciplinas eletivas, por sua vez, são aquelas de oferta obrigatória pelo curso, mas de livre escolha do(a) estudante, mediante um elenco de disciplinas caracterizadas como tal e previstas para o cumprimento de uma carga horária mínima. Quando as disciplinas incluírem componentes de extensão, os(as) estudantes serão vinculados(as) a programas/projetos voltados ao desenvolvimento de ações vinculadas à comunidade externa.
NÚCLEO / EIXO  
CÓDIGO

NOME DA DISCIPLINA 







Semestre
TIPO 
 (T-P-Pext)      CH
GCC1056

Sociedade e Natureza









1º 
OBR 
(15-15-0)
60
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Carga horária total do Núcleo ou Eixo












XXX
NÚCLEO / EIXO  
CÓDIGO

NOME DA DISCIPLINA 







Semestre
TIPO 
 (T-P-Pext)      CH
GCC1056

Sociedade e Natureza








1º
 
OBR 
(15-15-0)
60
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Carga horária total do Núcleo ou Eixo












XXX
NÚCLEO / EIXO  
CÓDIGO

NOME DA DISCIPLINA 







Semestre
TIPO 
 (T-P-Pext)      CH
GCC1056

Sociedade e Natureza








1º
 
OBR 
(15-15-0)
60
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Disciplina


XXX
Carga horária total do Núcleo ou Eixo












XXX
4.3 Representação gráfica do perfil de formação
[Representação do percurso formativo do(a) estudante, em tabelas, gráficos, quadros ou outra forma pertinente e articulada ao desdobramento do currículo em núcleos, eixos ou áreas. Caso a representação não exija a disposição da página na orientação paisagem, configurar para orientação retrato. Para fins de acessibilidade, descrever textualmente a representação após apresentá-la, conforme o exemplo que segue.]
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Audiodescrição da imagem: Quadro vertical dividido em três retângulos horizontais: superior, central e inferior. Acima de cada retângulo horizontal, um título, sobre uma barra nas cores verde azulado, vermelho e mostarda. O primeiro título é: "Núcleo Formativo Básico". Abaixo dele, dentro do retângulo superior, as disciplinas do 1º, 2º e 3º semestres. As disciplinas do 1º semestre são: "Anatomia Humana A", "Bioquímica", "Enfermagem e as Políticas Públicas", "Histologia Humana e Embriologia A", "Introdução à Enfermagem", "Introdução às Ciências Sociais e de Saúde", "Psicologia da Saúde e Enfermagem A", "Metodologia Científica". Ao lado, as disciplinas do 2º semestre: "Anatomia Humana B", "Fisiologia Humana A", "Histologia Humana B", "Microbiologia A", "Parasitologia A", "Epidemiologia Básica", "Imunologia". E as disciplinas do 3º semestre: "Genética", "Bioestatística", "Farmacologia Básica", "Biologia Molecular", "Patologia", "Epidemiologia Aplicada", "Educação em Saúde", "Cuidados de Enfermagem A". Ao lado direito, escrito na vertical: "Competências Básicas". Abaixo, o segundo título: "Núcleo Formativo Profissionalizante I". Abaixo dele, dentro do retângulo central, as disciplinas do 4º, 5º, 6º e 7º semestres. As disciplinas do 4º semestre são: "Cuidados de Enfermagem B", "Farmacologia Clínica", "Exercício de Enfermagem A", "A Enfermagem e a Segurança do Paciente", "Enfermagem e Vigilância em Saúde", "Saúde e Ambiente", "Metodologia da Pesquisa", "Nutrição Humana". Ao lado, as disciplinas do 5º semestre: "Cuidado de Enfermagem na Saúde do Adulto", "Cuidado de Enfermagem na Saúde Mental", "Enfermagem na Atenção Básica". Ao lado, as disciplinas do 6º semestre: "Enfermagem Gerontogeriátrica", "Enfermagem no Cuidado à Família", "Enfermagem no Contexto do Adulto em Situações Críticas de Saúde", "Exercício da Enfermagem B". E as disciplinas do 7º semestre: "Enfermagem na Saúde da Mulher e Pediátrica na Atenção Hospitalar", "Enfermagem na Saúde da Mulher e Pediátrica na ABS", "Trabalho de Conclusão de Curso A". Ao lado direito, escrito na vertical: "Competências Técnicas". Abaixo, o terceiro título: "Núcleo Formativo Profissionalizante II". Abaixo, dentro do retângulo inferior, as disciplinas do 8º, 9º e 10º semestres. As disciplinas do 8º semestre são: "Gestão dos Serviços de Saúde", "Trabalho de Conclusão de Curso B". Ao lado, a disciplina do 9º semestre: "Estágio Supervisionado A". E, por fim, a disciplina do 10º semestre: "Estágio Supervisionado B". Ao lado direito, escrito na vertical: "Competências Gerenciais". Fim da audiodescrição.
4.4 SEQUÊNCIA ACONSELHADA
[Distribuição das disciplinas em uma sequência aconselhada, proposta para a integralização curricular. Recomenda-se que, para melhor orientação ao(à) estudante, o curso descreva textualmente e de forma mais ampla, no início deste subtítulo, as informações dos quadros, a exemplo do que segue. Para fins de acessibilidade, detalhar tipos de disciplina em respeito à mesma ordem em que são apresentados nos quadros.]
O elenco de disciplinas a serem cursadas para a integralização curricular e obtenção do grau estão organizadas na sequência aconselhada a seguir, que envolve x semestres. Cada disciplina está discriminada pelo seu código, nome e carga horária total (CH). 
1º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia 

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 1º semestre



315
2º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 2º semestre



315
3º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 3º semestre



315
4º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 4º semestre



315
5º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 5º semestre



315
6º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 6º semestre



315
7º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 7º semestre



315
8º SEMESTRE

CÓDIGO
NOME DA DISCIPLINA 






CH
GCC1056
Sociedade e Natureza







60
GCC1057
Fundamentos de Filosofia da Ciência e Epistemologia da Geografia

75
GCCxxxx
Geografia: Ética e Cidadania






60
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas* do 8º semestre



315
4.5 ADAPTAÇÃO CURRICULAR
[Previsão detalhada de como será realizada a adaptação do histórico do(a) estudante à proposta pedagógica que será implementada. Este planejamento será necessário sempre que houver alteração no currículo, de forma a garantir ao(à) estudante envolvido(a) na transição curricular a continuidade do seu processo formativo e a validação de créditos de componentes já integralizados.]
[De forma complementar ao plano de adaptação, o curso deverá definir, à parte do PPC, as equivalências entre as disciplinas do currículo vigente e as do proposto, para fins de atendimento de solicitações de dispensa. Este procedimento é orientado na página da PROGRAD, como ação a ser executada após a implementação do PPC.]
5 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS
[Item que contempla o papel dos(as) docentes no desenvolvimento de conteúdos, nas estratégias de ensino e aprendizagem e no contínuo acompanhamento das atividades de formação geral e específica do(a) estudante. Envolve também o detalhamento de como o curso utiliza as tecnologias digitais de comunicação no desenvolvimento de conteúdos e de como são trabalhadas as disciplinas na modalidade a distância em cursos presenciais (se ofertadas). Inclui-se, ainda, o atendimento à política de extensão (a definição de modalidades), o apoio ao(à) estudante, as condições de acessibilidade física e didático-pedagógica e o modo como o curso atenderá às legislações que impactam na sua estrutura curricular.]
5.1 PAPEL DOS(AS) DOCENTES NO CURSO
[Subitem que contempla a explicitação de competências docentes na promoção da autonomia discente, por meio da utilização de métodos inovadores ou diferenciados. Envolve, também, o detalhamento do papel exercido pelo plano de ensino no processo de ensino-aprendizagem, assim como experiências profissionais docentes (atuais e/ou anteriores) que contribuam para a aproximação teoria e prática. No caso de cursos a distância e cursos presenciais que ofertam disciplinas a distância, descrever a experiência dos(as) docentes que atuarão nas atividades não presenciais.]
5.2 RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDOS E ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 
[Subitem que contempla a relação entre os conteúdos e estratégias metodológicas que subsidiam a proposta pedagógica, considerando-se o contínuo acompanhamento das atividades e a promoção da autonomia discente. Inclui-se, ainda, a relação entre teoria e prática nos componentes curriculares, além da forma como as disciplinas coadunam-se com as necessidades do mundo do trabalho e como o curso promove aprendizagens diferenciadas na área de formação. Conforme necessidade, detalhar, neste subitem, também, a dinâmica didático-pedagógica prevista para o desenvolvimento de componentes curriculares específicos (à exceção de estágios e trabalhos de conclusão de curso), que exigem um trabalho docente colaborativo na condução de uma mesma disciplina em sua integralidade (disciplinas regulares cumulativas totais) e/ou no desmembramento de turmas em grupos voltados à realização de atividades práticas (disciplinas regulares cumulativas parciais). Exclusivamente no caso de cursos de licenciatura, mencionar a participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), indicando a relevância das ações para a formação do(a) estudante.]
[Fontes para consulta: Resolução UFSM n. 042/2016, Portaria CAPES n. 90/2024 – PIBID.]
5.2.1 Tecnologias Digitais de Comunicação no processo de ensino-aprendizagem
[Subitem que contempla a forma como as tecnologias digitais de comunicação são utilizadas para o desenvolvimento de objetivos de aprendizagem, de formas de interação entre docentes e estudantes (a exemplo da realização de eventos, da comunicação extraclasse, etc.) e na produção e disseminação de materiais didáticos. Destacar experiências diferenciadas de aprendizagem, reflexivas e colaborativas, que sejam desenvolvidas por meio de recursos e materiais tecnológicos empregados como apoio às práticas educativas (considerar, por exemplo, atividades realizadas em salas de recursos multimídia e/ou que envolvam softwares educacionais, jogos digitais, lousa digital, etc.). Descrever, ainda, o modo como o curso trabalha com as tecnologias digitais na perspectiva da acessibilidade digital e comunicacional, considerando-se o acesso de forma indistinta, gratuita e a qualquer tempo de recursos educacionais e materiais didáticos. Também, se for o caso, indicar se o curso atua na produção e disseminação de recursos educacionais abertos (REA), inclusive aqueles baseados no Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) e de tecnologias assistivas e digitais, visando à promoção e à consolidação de práticas educacionais inclusivas voltadas à pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida.]
[Fontes para Consulta: Resolução UFSM n. 1442023 – Política de Acessibilidade da UFSM; outras Resoluções e Instruções Normativas da UFSM em vigência no momento da elaboração do PPC.]
5.2.2 Oferta de disciplinas com carga horária a distância
[Subitem exclusivo para cursos presenciais que ofertam disciplinas com percentual de carga horária a distância, integrando atividades presenciais e não presenciais ao cotidiano dos cursos. Descrever como o curso promove a familiarização com a oferta de carga horária a distância e qual(is) Ambiente(s) Virtual(is) de Ensino e Aprendizagem (AVEA) é(são) utilizado(s) (Moodle ou Classroom). Indicar as disciplinas autorizadas para a referida oferta e o total de carga horária que poderá ser trabalhado de forma não presencial em cada uma delas. Descrever, também, as estratégias metodológicas que serão empregadas para o desenvolvimento dos componentes curriculares e o modo como os materiais didáticos serão organizados, em consideração aos recursos educacionais disponíveis, ao AVEA selecionado e aos objetivos do processo de ensino-aprendizagem. Observar, neste aspecto, a importância de se assegurar a acessibilidade metodológica, comunicacional e instrumental aos(às) estudantes e o compromisso do curso com boas práticas de disponibilização de conteúdos, mediante o respeito a questões relativas a direitos humanos, direitos de imagem e direitos autorais, bem como pelo uso de recursos educacionais abertos e em formato acessível, que possam ser reconhecidos e acessados por tecnologias assistivas.].
[Exclusivamente no caso de cursos de licenciatura que incluem na matriz curricular as disciplinas Tópicos Transversais para a Formação Docente I e II, prever a oferta a distância, nos termos do que é exigido no subitem.]
[Sugestão de fontes para consulta: Decreto n. 12.456, de 19 de maio de 2025,  Portaria MEC n. 378, de 19 de maio de 2025, Portaria MEC N. 506, de 10 de julho de 2025, Portaria MEC N. 794, de 25 de novembro de 2025, Portaria MEC N. 795, de 25 de novembro de 2025 Resolução CNE n. 1, de 11 de março de 2016, Instrução Normativa PROGRAD 06/2022 (TRVs), outras Resoluções e INs UFSM, em vigência no momento da elaboração do PPC.]
Disciplinas autorizadas para oferta de percentual de carga horária a distância
DISCIPLINA






CH TOTAL
CH AUTORIZADA
Disciplina AAAA





60


30
Disciplina BBBBB





120


120
Disciplina CCCCC









Disciplina DDDDD









Disciplina EEEEE


















Carga horária autorizada para oferta de DCGs ou DCEx 

       
XXX
TOTAL DE CARGA HORÁRIA A DISTÂNCIA AUTORIZADO NO CURSO
XXX horas 
PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARGA HORÁRIA TOTAL


XX%
5.2.3 Política de Extensão no âmbito do curso
[Subitem que contempla a forma como a Política de Extensão será desenvolvida e as modalidades a partir das quais será integralizada, observando-se o percentual mínimo de 10% sobre a carga horária total. Ressaltar a relevância da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão para a inserção social do curso e a formação integral do(a) estudante.]
[Fontes para consulta: Resolução CNE/CES n. 07/2018, Resolução UFSM n. 03/2019, Resolução UFSM n. 006/2019, Instrução Normativa PROGRAD n. 007/2022, Guia de Curricularização da Extensão na UFSM.]
Componentes Práticos de Extensão em Disciplinas Obrigatórias/Eletivas 

xxx horas 
Disciplinas Complementares de Extensão (DCEx) 


     

xxx horas 
Atividades Complementares de Extensão (ACEx)
            


xxx horas
TOTAL DE CARGA HORÁRIA DE EXTENSÃO





XXX horas
5.2.4 Atendimento a legislações específicas
[Subitem que explicita como os conteúdos curriculares promovem o efetivo desenvolvimento da formação integral do(a) egresso(a), considerando políticas relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras), à educação ambiental, à educação em direitos humanos, à educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, além de condições de acessibilidade e outras especificidades de conteúdos dadas pela DCN própria de cada curso.] 
[Fontes para consulta: 
Constituição Federal 1988 
Lei n. 9.394/1996 (LDB)
Lei n. 9.795/1999 (Educação Ambiental e Política Nacional de Educação Ambiental)
Decreto n. 4.281/2002 (Regulamenta a Lei n. 9.795/1999)
Resolução CNE/CP n. 2/2012 (DCNs para a Educação Ambiental)
Lei n. 10.098/2000 (Promoção de Acessibilidade para Pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida)
Decreto n. 5.296/2004 (Regulamenta as Leis n. 10.048/2000 e 10.098/2000)
Decreto n. 6.949/2009 (Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência)
Decreto n. 7.611/2011 (Educação Especial e Atendimento Educacional Especializado)
Lei n. 10.436/2002 (Libras)
Decreto n. 5.626/2005 (Libras)
Lei n. 10.639/2003 (História e Cultura Afro-Brasileira)
Lei n. 11.645/2008 (História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena)
Resolução CNE/CP n. 01/2004 (DCNs para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana)
Resolução CNE/CP n. 01/2012 (Diretrizes para a Educação em Direitos Humanos)
NBR 9050/2020 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos)
NBR 15.599:2008 (Acessibilidade - Comunicação na Prestação de Serviços) 
Lei n. 13.146/2015 (Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência)
Observatório de Direitos Humanos da UFSM (ODH)
Observatório de Ações Afirmativas e Inclusão – AFIRME (PROGRAD)
Coordenadoria de Ações Educacionais da UFSM (CAED)]
5.2.5 Normas de estágio
[Item que contempla a explicitação de estratégias metodológicas, regramentos, formas de avaliação e aproveitamento em disciplinas que envolvem estágio obrigatório (se ofertado), bem como regulamentações de estágio não obrigatório (se houver).]
5.2.5.1 Normas de estágio obrigatório
[Apontar, de modo sucinto, aspectos legais (Lei de Estágio, Diretrizes Curriculares Nacionais, Conselho Profissional e outras) e regulamentações institucionais que subsidiam a oferta de estágio obrigatório.
Destacar as condições formais mínimas para a realização do estágio, como a matrícula do(a) estudante na disciplina (independente do calendário acadêmico), a compatibilidade entre as atividades previstas no plano de atividades de estágio e a área de formação do curso, as atividades de orientação e supervisão/preceptoria de estágio, a formalização de termo de compromisso e a apresentação de relatório (além do termo de compromisso, os cursos poderão exigir documentos adicionais para a formalização/realização do estágio. Observar, também, a assinatura prévia do termo de compromisso pelo(a) estudante e demais partes envolvidas, como regra, quem assina pela instituição de ensino é o(a) orientador(a) de estágio. Se o curso avaliar como necessário, poderá indicar que a coordenação assine o termo de compromisso, juntamente com o(a) orientador(a)).
Apontar o(s) campo(s) de estágio possível(is) à realização do estágio e definir a formação e/ou experiência dos(as) profissionais que poderão atuar como supervisores(as)/preceptores(as) de estágio e o número máximo de estagiários(as) a serem supervisionados(as) simultaneamente (observando-se o Conselho Profissional e/ou a legislação nacional). Indicar o perfil dos(as) docentes que serão designados(as) como orientadores(as), as atribuições que lhes competem, as formas de acompanhamento do estudante e o contato com o campo de estágio. Conforme necessidade, indicar, ainda, o número máximo de estudantes que cada docente poderá orientar de forma concomitante. 
Mencionar qual(is) a(s) disciplina(s) envolve(m) o estágio e como está(ão) organizada(s) no currículo, como semestre(s) de oferta e eventual(is) pré-requisito(s), carga horária total e formas de cumprimento da carga horária nas atividades (planejamento, execução, etc.). Discriminar também questões relacionadas à avaliação e aproveitamento na disciplina.
Definir se as atividades desenvolvidas em estágio não obrigatório e/ou em experiência profissional na área de formação do(a) curso poderão ser equiparadas parcial ou integralmente à carga horária do estágio obrigatório. Observar, nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e as regulamentações do Conselho Profissional (se houver).
Além destas informações, cursos de licenciaturas podem também deliberar sobre o aproveitamento de experiências profissionais para dispensa de parte da carga horária de estágio obrigatório (conforme LDB e Resolução CNE/CP n. 04/2024) e também o aproveitamento de carga horária relativa ao Programa de Iniciação à Docência (PIBID), conforme orientação da IN PROGRAD 011/2025.]
[Fontes para consulta: Lei n. 11.788, de 25 de setembro de 2008, Resolução UFSM n. 157/2024, IN PROGRAD n. 02/2023, IN PROGRAD N. 011/2025.].
5.2.5.2 Normas de estágio não obrigatório
[Construir o subitem considerando as mesmas orientações do subitem 5.2.5.1, exceto o que compete à oferta de disciplina. Descrever condições para a realização do estágio não obrigatório e a possibilidade de aproveitamento da carga horária como atividade complementar (ACG), nos termos da Resolução UFSM n. 209/2025. Caso os estágios não obrigatórios se vinculem a programas/projetos de extensão e sejam desenvolvidos em consonância à Política de Extensão da UFSM, considerar a IN PROGRAD n. 07/2022 e o aproveitamento de carga horária como ACEx.]
5.2.6 Normas de trabalho de conclusão de curso (TCC)
[Explicitação de estratégias metodológicas, regulamentações e formas de avaliação do(a) estudante nas disciplinas que envolvem Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Descrever qual(is) disciplina(s) envolve(m) o TCC e como está(ão) organizada(s) no currículo, como semestre(s) de oferta e eventual(is) pré-requisito(s), carga horária total e formas de cumprimento da carga horária nas atividades (planejamento, execução, etc.), entre outros aspectos pertinentes. Descrever o papel dos(as) docentes orientadores(as), os critérios de aproveitamento e controle de frequência, as formas de avaliação e se haverá defesa pública obrigatória. Mencionar a disponibilização da versão final do trabalho no Manancial – Repositório Digital da UFSM, espaço de divulgação e preservação digital de trabalhos acadêmicos e científicos da UFSM.]
[Fontes para consulta: Guia Estudantil da UFSM, IN PROGRAD n. 05/2019.]
5.3 APOIO AO(À) ESTUDANTE E ACESSIBILIDADE DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
[Subitem que contempla ações voltadas ao(à) apoio ao(à) estudante, tendo em vista a permanência e a conclusão do curso. Indicar ações de acolhimento e permanência, meios que incentivem o comprometimento do(a) estudante no seu desenvolvimento profissional e pessoal, acessibilidade metodológica e instrumental, ações de monitoria, nivelamento e apoio psicopedagógico, participação em centros acadêmicos ou intercâmbios nacionais e internacionais.]
[Fontes para consulta: Setor de Apoio Pedagógico (SAP) – Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP); Departamentos de Ensino da respectiva Unidade; programas/projetos/dados institucionais da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e da Pró-Reitoria de Graduação; Coordenadoria de Ações Educacionais (CAED) da UFSM; Sala de Desenho Acessível da Biblioteca Central, Resolução UFSM n. 075/2022 (Planos de Ensino); Projeto e aplicativo Integra; Observatório da Evasão da UFSM; Página de Estágios da UFSM; Resolução UFSM n. 036/2019 (Monitorias não subsidiadas); Resolução UFSM n. 027/2018 (Programa de Auxílio à Moradia – PAM); Resolução UFSM n. 025/2014 (Programa de Moradia Estudantil); Resolução UFSM n. 035/2015 (Programa de Benefício Socioeconômico), Resolução UFSM n. 33/2015 (Plano de Acompanhamento Pedagógico); Resolução UFSM n. 213/2025 (Inserção de adequações e flexibilização curriculares às necessidades educacionais dos estudantes), Instrução Normativa PROGRAD n. 021/2022 (Programas e Projetos de Ensino).] 
6 AVALIAÇÃO
 [Item que explicita como são realizadas avaliações de aprendizagem, destacando-se a função formativa dos processos avaliativos e seu papel na elaboração de ações concretas que objetivem o desenvolvimento da autonomia discente de forma contínua e efetiva. Inclui também os processos de avaliação periódica do curso e de autoavaliação institucional, considerando as formas de apropriação de resultados no processo de aprimoramento contínuo do planejamento do curso.]
6.1 AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
 [Explicitar como os procedimentos de avaliação de aprendizagem atendem à concepção do curso, definida nas estratégias metodológicas, e como os métodos de avaliação promovem a autonomia do(a) estudante de forma contínua e efetiva, resultando em informações sistematizadas e disponibilizadas aos(às) estudantes e na melhoria de processos de aprendizagem. Mencionar também as disciplinas em que não é previsto exame explicitando como a avaliação dos processos de ensino-aprendizagem ocorre nesses casos.]
[Fontes para consulta: Regimento da UFSM, Guia Acadêmico, Resolução CNE n. 1, de 11 de março de 2016 (para cursos EAD)].
6.2 AVALIAÇÃO EXTERNA E AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO
[No que concerne à avaliação externa, explicitar os procedimentos periódicos que são realizados e as formas como os indicadores são utilizados no processo de gestão e melhoria, de forma articulada às ações desenvolvidas pela CPA e CSA. Descrever como são realizadas as ações de preparação e sensibilização da comunidade acadêmica, bem como a sistemática de apropriação de resultados. Caso o curso participe do Enade, incluir a forma como os componentes curriculares do projeto pedagógico articulam-se com os conteúdos do referido exame e são trabalhados ao longo da formação.
No que concerne à autoavaliação, considerar as ações de acompanhamento processual da implementação do projeto pedagógico e a constante revisão de potencialidades e fragilidades. Descrever o papel da Avaliação Ensino-Aprendizagem na gestão do curso e no aprimoramento de práticas educativas. Incluir também a sistemática de autoavaliação do curso envolvendo egressos(as) e a periodicidade com que são realizadas (se houver), considerando-se a importância da reavaliação constante do projeto pedagógico  em atenção a demandas do mundo do trabalho.]
[Fontes para consulta: Lei n. 10.861/2004 (SINAES); Página do INEP; Página da UFSM sobre Avaliação Institucional; Enade na UFSM; Relatório ENADE do curso; Setor de Apoio Pedagógico (SAP) – Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP); Departamento de Ensino da respectiva Unidade; Dados institucionais sobre os egressos (a exemplo do Projeto Volver); Observatório da Evasão.]
7 CORPO DOCENTE, TÉCNICO-ADMINISTRATIVO E DE APOIO
[Item descritivo que contempla pessoal docente, técnico-administrativo e de apoio implicados no funcionamento do curso.]
7.1 ATUAÇÃO DA COORDENAÇÃO DE CURSO
[Discriminar o papel da coordenação do curso, segundo o Regimento Geral da UFSM. Informar se a coordenação conta com um plano de ação e esclarecer se este é documentado e compartilhado. Também, se as ações da gestão vigente estão pautadas no referido plano].
[Fontes para consulta: Regimento UFSM, Guia Estudantil da UFSM, Guia da Coordenação de Curso (PROGRAD).]
7.2 ATUAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO
[Explicitar a atuação do colegiado do curso, com base no Regimento Geral da UFSM, além da periodicidade das reuniões. Indicar se o Colegiado promove avaliações de seu desempenho para melhoria ou ajustes de prática de gestão.]
[Fontes para consulta: Regimento da UFSM.]
7.3 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE)
[Explicitar a atuação do Núcleo Docente Estruturante, a periodicidade das reuniões e a forma como atua no acompanhamento, na consolidação e na atualização do projeto pedagógico. Indicar como se dá a promoção de estudos para adequações futuras, considerando novas demandas do mundo do trabalho e as DCN.
[Fontes para consulta: Resolução UFSM n. 113/2022, Resolução UFSM n. 043/2019.]
7.4 ATUAÇÃO DOS SETORES DE APOIO PEDAGÓGICO (SAP)/NÚCLEOS DE APOIO PEDAGÓGICO (NAP)/DEPARTAMENTOS DE ENSINO
[Explicitar a atuação e/ou colaboração dos Setores de Apoio Pedagógico/Núcleos de Apoio Pedagógico/Departamentos de Ensino no desenvolvimento do curso, em ações voltadas tanto à permanência e ao auxílio à aprendizagem, quanto ao apoio em ações de formação continuada.]
[Fontes para consulta: páginas institucionais das Unidades de Ensino, Resolução UFSM n. 70/2021.]
7.5 ATIVIDADES DE MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA
[Item exclusivo para cursos a distância, cursos semipresenciais e cursos presenciais que ofertam disciplinas a distância. Explicitar a experiência do corpo tutorial com o ensino a distância, a exigência de compatibilidade entre a formação dos(as) mediadores(as) pedagógicos(as) e a área do curso, como se dá o suporte às atividades docentes e como os(as) mediadores(as) auxiliam na formação do(a) estudante, atuando na promoção e mediação de interações e no estímulo à reflexão sobre os temas discutidos e à solução de dúvidas.]
[Fontes para consulta: Decreto n. 12.456, de 19 de maio de 2025,  Portaria MEC n. 378, de 19 de maio de 2025, Portaria MEC n. 506/2025, Portaria CAPES n. 309/2024; Demais Resoluções e Instruções Normativas UFSM em vigência.]
7.6 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR EM TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS EM REDE
[Exclusivamente para cursos a distância, cursos semipresenciais cursos presenciais que ofertam disciplinas com carga horária a distância ou cursos que utilizam o suporte da Coordenadoria de Tecnologia Educacional (CTE). Explicitar a atuação e/ou colaboração da equipe Multidisciplinar em Tecnologias Educacionais em Rede na concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e recursos educacionais para a educação a distância.]
[Fontes para consulta: Referenciais de qualidade de cursos de graduação com oferta a distância (2025), Demais Resoluções e Instruções Normativas UFSM em vigência. página institucional da CTE/PROGRAD.]
7.7 INTERAÇÃO ENTRE MEDIADORES(AS) PEDAGÓGICOS(AS), DOCENTES E COORDENAÇÃO DE CURSO
[Exclusivamente para cursos a distância, cursos semipresenciais e cursos presenciais com oferta de disciplinas a distância. Explicitar como se dá a interação entre mediadores(as) pedagógicos(as), docentes e coordenação de curso no planejamento das disciplinas e atividades que serão desenvolvidas e as avaliações periódicas que são realizadas para a identificação de fragilidades e potencialidades dos processos de interação. Mencionar se há reuniões de planejamento e como se articulam as atribuições inerentes à coordenação de curso, a docentes e mediadores(as) no processo de ensino-aprendizagem, na elaboração de materiais didáticos, no gerenciamento do AVEA e acompanhamento dos(as) estudantes.]
[Fontes para consulta: Referenciais de qualidade de cursos de graduação com oferta a distância (2025), Decreto 12.456/2025 e Portarias MEC correlatas.]
8 RECURSOS MATERIAIS
[Item que contém o detalhamento da infraestrutura que viabiliza a oferta e o funcionamento do curso. Enfatizar questões de acessibilidade física e arquitetônica, em consonância com a legislação vigente.]
8.1 SALAS DE AULA E APOIO
8.2 SALAS DE COORDENAÇÃO
8.3 SALAS COLETIVAS PARA PROFESSORES(AS)
8.4 BIBLIOTECAS
8.5 AUDITÓRIOS
8.6 LABORATÓRIOS
8.7 ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA
[Fontes para consulta: ABNT NBR 9050/2015; Lei n. 13.146 de 6 de julho de 2015.]
9 EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS
9.1 1º SEMESTRE
Nome da disciplina: XXXXXXXXXXXX
Carga horária total: 60h (60T – 0P – 0Pext)
Carga horária autorizada para oferta a distância: XX [somente nos casos previstos no item 5.2.2 / excluir o item em caso de curso a distância]
Objetivo da disciplina: [resultados que o aluno deverá alcançar ao término da disciplina]
Ementa: [Pontos essenciais a serem trabalhados nos componentes curriculares da disciplina, discriminados a partir de frases curtas e objetivas, separadas entre si por ponto final. Ex.: Conceitos básicos – natureza, espaço, sociedade e paisagem. Formação histórico-territorial do espaço brasileiro e as políticas do Brasil. Estrutura socioeconômica e organização do espaço geográfico.]
Bibliografia Básica
[Informar, no mínimo, 03 títulos na bibliografia básica, que podem ser digitais, desde que de acesso público aos(às) estudantes. As bibliografias físicas devem constar nos acervos da UFSM.]
HARARI, Y. N. Sapiens. Uma breve história da humanidade. Porto Alegre: L&PM Editores, 2016.
LEFF, E. Aventuras da Epistemologia Ambiental. Da articulação das ciências ao diálogo de saberes. São Paulo: Cortez, 2012.
LEIS, H. R. A modernidade insustentável. As críticas do ambientalismo à sociedade contemporânea. Montevideo: Coscoroba, 2004.
Bibliografia Complementar
[Informar, no mínimo, 05 títulos na bibliografia complementar, que podem ser digitais, desde que de acesso público aos(às) estudantes. As bibliografias físicas devem constar nos acervos da UFSM.]
FERRY, L. A nova ordem ecológica. A árvore, o animal e o homem. Rio de Janeiro: Difel, 2009.
HARARI, Y. N. Homo Deus. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 2016.
NAREDO, J. M. Raíces econômicas del deterioro ecológico y social. Madrid: Siglo XXI, 2010.
RAMOS, G. C. D. (Org.) Ecología política delextractivismoen América Latina: casos de resistencia y justicia socioambiental. Buenos Aires: CLACSO, 2013.
PORTO-GONÇALVES, C. W. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.
9.2 2º SEMESTRE
Nome da disciplina: XXXXXXXXXXXX
Carga horária total: 60h (60T – 0P – 0Pext)
Carga horária autorizada para oferta a distância: XX [somente nos casos previstos no item 5.2.2 / excluir o item em caso de curso a distância]
Objetivo da disciplina: [resultados que o aluno deverá alcançar ao término da disciplina]
Ementa: [Pontos essenciais a serem trabalhados nos componentes curriculares da disciplina, discriminados a partir de frases curtas e objetivas, separadas entre si por ponto final. Ex.: Conceitos básicos – natureza, espaço, sociedade e paisagem. Formação histórico-territorial do espaço brasileiro e as políticas do Brasil. Estrutura socioeconômica e organização do espaço geográfico.]
Bibliografia Básica
HARARI, Y. N. Sapiens. Uma breve história da humanidade. Porto Alegre: L&PM Editores, 2016.
LEFF, E. Aventuras da Epistemologia Ambiental. Da articulação das ciências ao diálogo de saberes. São Paulo: Cortez, 2012.
LEIS, H. R. A modernidade insustentável. As críticas do ambientalismo à sociedade contemporânea. Montevideo: Coscoroba, 2004.
Bibliografia Complementar
FERRY, L. A nova ordem ecológica. A árvore, o animal e o homem. Rio de Janeiro: Difel, 2009.
HARARI, Y. N. Homo Deus. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 2016.
NAREDO, J. M. Raíces econômicas del deterioro ecológico y social. Madrid: Siglo XXI, 2010.
RAMOS, G. C. D. (Org.) Ecología política delextractivismoen América Latina: casos de resistencia y justicia socioambiental. Buenos Aires: CLACSO, 2013.
PORTO-GONÇALVES, C. W. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.
9.3 3º SEMESTRE
Nome da disciplina: XXXXXXXXXXXX

Carga horária total: 60h (60T – 0P – 0Pext)

Carga horária autorizada para oferta a distância: XX [somente nos casos previstos no item 5.2.2 / excluir o item em caso de curso a distância]
Objetivo da disciplina: [resultados que o aluno deverá alcançar ao término da disciplina]

Ementa: [Pontos essenciais a serem trabalhados nos componentes curriculares da disciplina, discriminados a partir de frases curtas e objetivas, separadas entre si por ponto final. Ex.: Conceitos básicos – natureza, espaço, sociedade e paisagem. Formação histórico-territorial do espaço brasileiro e as políticas do Brasil. Estrutura socioeconômica e organização do espaço geográfico.]
Bibliografia Básica

HARARI, Y. N. Sapiens. Uma breve história da humanidade. Porto Alegre: L&PM Editores, 2016.

LEFF, E. Aventuras da Epistemologia Ambiental. Da articulação das ciências ao diálogo de saberes. São Paulo: Cortez, 2012.

LEIS, H. R. A modernidade insustentável. As críticas do ambientalismo à sociedade contemporânea. Montevideo: Coscoroba, 2004.

Bibliografia Complementar

FERRY, L. A nova ordem ecológica. A árvore, o animal e o homem. Rio de Janeiro: Difel, 2009.

HARARI, Y. N. Homo Deus. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 2016.

NAREDO, J. M. Raíces econômicas del deterioro ecológico y social. Madrid: Siglo XXI, 2010.

RAMOS, G. C. D. (Org.) Ecología política delextractivismoen América Latina: casos de resistencia y justicia socioambiental. Buenos Aires: CLACSO, 2013.

PORTO-GONÇALVES, C. W. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.

REFERÊNCIAS
[Exclusivamente para os casos em que são feitas citações bibliográficas no decorrer do projeto pedagógico. Seguir as orientações da MDT.]






NOME DO CURSO


CIDADE DO CAMPUS 








� Caso o curso opte por permitir que o(a) estudante cumpra de forma autônoma a carga horária mínima de extensão do Núcleo Flexível, deve-se informar “0” nos itens “ACEx” e “DCEx” e indicar apenas a carga horária total de extensão a ser cumprida entre as três modalidades.






